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RENASCER DA DIVERSIDADE: FORTALECIMENTO DAS AÇÕES DE ACOLHIMENTO 

HUMANIZADO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NO CAOE – FASE II 
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¹ Centro de Assistência Odontológica à Pessoa com Deficiência – CAOE. 
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Para a promoção de saúde bucal é importante que sejam atribuídos conceitos curriculares sobre 
acolhimento e bem estar. Ao acolher pacientes e familiares permite-se o relacionamento, a 
humanização e a criação de vínculo entre o paciente e a equipe odontológica, entre quem cuida e 
quem é cuidado. Quando se adota ações de acolhimento, melhora-se a qualidade da assistência 
prestada. A atividade de extensão intitulada Renascer da Diversidade objetiva ingressar alunos do 
primeiro ano do curso de Odontologia no universo da Pessoa com Deficiência contribuindo para a 
reorganização de espaço físico externo e interno do Centro de Assistência Odontológica à Pessoa 
com Deficiência (CAOE), por meio de ações planejadas e sistematizadas de escuta, ludoterapia e 
práticas para a saúde bucal. Trata-se da construção de espaço coletivo organizado, participativo e 
democrático destinado a melhorar a política institucional de resgate da humanização na assistência à 
saúde, em benefício dos usuários com deficiência e dos profissionais de saúde, de acordo com a 
Política Nacional de Humanização (PNH). Após a equipe ter sido preparada por psicóloga, assistente 
social, terapeuta ocupacional e cirurgião dentista do CAOE, têm sido utilizados métodos lúdicos e 
clínicos para a fase II da atividade na sala de higienização. Fomentou-se na fase II a promoção de 
saúde bucal por meio de métodos lúdicos, além do carinho, a compaixão e a vontade pela inclusão 
da Pessoa com Deficiência aos hábitos de higiene da cavidade bucal. O trabalho voluntário dos 
jovens discentes torna-se uma centelha de humanidade para os excluídos, procurando dar aos 
pacientes experiências de autonomia para, cada vez mais, se aproximarem da autossuficiência.  

Descritores: Promoção da Saúde; Humanização da Assistência; Recursos Humanos em 
Odontologia. 

 


